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gados, convencidos, d'u�� falsa di- ¡ �,�eKR Ó PJ fe it S O;êM�C� .: log'i�¡ta au�;�iaco, ,dis�e (si� edi, ; I-'!'��IE�':.�'���!�"!�',!I<�f�'f,�",�������
gni�ade� arrogantes, autocraticoS',. , ¡ ,rI .lha dos rría�s�hllm,ores sombrios). ':'l/lI'.' ./'(.;! 1.l}i�Js:J' ;,¡'''¡
Os amigos hoie em dia sãó uns .... Os iQt�llectu ..�&· Acres'centan.do: «amuzadosac.tuaé�.J' �+-� -'- ---'__

, "
.";' Depois da bancarrota politit a do poetas, enfermiça e.sornmbarica, e

,

perfeitos mascarados. por fóra cor-sh " fíirmad di d' 1" fi I,a hypocondnia 'que enerva-e desse- '.1', ' '; (Jr

n' 'C'r
d d 'I d'

-

b I palz, amrma a. Ia a ra petas ", f
• n U'M pn[M,A�INT,tM 1 ,[¡,as �. VIO a, po;, �n tro p�o o 0-

guras que' a- ,il1terp!et -l1tl;, temos a �a () coraçíio; em pouco, t�'1ilPO,' para �,' U )' U r, ..... ( 'rr
rento. Em rodá ¿¡ pàrle, a todo o bancarrota titreraria _ affirmada Julgar os nossos .poetas, sera p.re¡), ',. , 'l
momento, continuamente, geral- ta:nbem pela maioria Jos seus re ci�� virem os medicos em vez dos Deus mandou-te do� céo�, Yisão querida,

'

I

mente, a hypocrisia e o ridiculo presentantes São duas classes dis- crrucos.»
,¡

, cO,mo UIjI �a�r de es�erança, ',' A

carnpeiarn 'apertam P .\rtugal em- tinctas no labor, mas eguaes na Ora�este r�tall�o de verdade.faz .. qD'u�
me v�esse SU�VISàII r a vlla'd .

• "I t P t I ]'vl nos crêt que foi dedicado. ao sr ma-me ver teu. o lOS rasos e agua, ;�
I

polgarn-no e suflocam-no. E o que orlgem.r, s�. em .

or uga el }�-, Dantas e quejandos ,que á f�rra' d� teu floreo cor:p�{ ó. timrda creànça,
'h ..? "d' I ? rocos�raças estreitamente Igauas ' -' , 'ro

t I ti heí d ag ae a yppç:rJ.Sla. o qUt! e o rt�ICIJ o. pelas a,:fifiniclades do clima, da id," quererem mostrar original.idade só e a ua a ma gen I c ela e m u,

¡A hypocrisia e o ridiculo sao, mas- ! dolencia e da ignorarrcia ' conseguem mostrar, ban�h�aÇle, e, Já que.. tu vens de Deu!f-
,caras-e as mascaras são o Entru- ,Quanto aos mais povos, incluiu- não pouces vezes. ?bscentdade .. �o- -essas bel1ílzas-q ero canhecel-as,
do'! .:

do a jesuitica Hsspanha, pó.ie se demos ate resumir tod� a critica como se eu proprio andasse pelos ceos,
.,'

* dizer que a diff�Jret1çl\,a favor, d'el- )n'e�ta populan.e symhetiça phrase: entre o Azul. as Nuvens e 8S Estrellas.

les é grande, a dentre d'uma certa mwta P?rr,JJ .e p0!,4ça uva,
. *

relatividade, A ultima. peça do escrjptor allu-
Cá-com desolamento o escreve dido. Um serão 'las .Laranjeiras, foi

mos - temos apenas da vida.imo- .um desastre completo. Ião cumple
derna uma nocão immoral; a' nD'H to que empolgou tudo: aCtores, mo­
ção dos vidas. 'Tudo mais -'- pr0- ral, dece�cia" theat,ro. e o desastra­

gre'sso, brio, vIgor, eSludot ,hones- do comml$sano reglQ. Este, ao 1;11.e­
tid�lde - cifra·se' em retrocesso e nos, correspondeu á,desastr;;¡da,}}o,
toleima. _

r
J

' 'I í meação de quem o nomeou ...
"

E é pri!' issd�qu.e ha poueos me· Que o drdmaturg()�mude de ru-

zes um homem'de valor, o capitão mú e de processos sao os nossos

O '1ll(�R LDO Homem Christ dizia com a sua votos leaes-para asSIm se tornar

« n� ,A »
franca sinceridade: «Todo o portu- , credor de app:ausos' sincero�. ,�
gllez é irrosoluto, coruradi::torio, *

Com o presente numero entra incoherente, incongruente. Não tem, .>Jt * J

este hebdomadario no 22.0 anno de idéas definidas, nem plano forma- Ha dias fallaram·me n'um Rocha
existencia. Não é preciso conhecer do, qu, se chega a ter algll.ma coi-, Marti�,�" rafaz que se. vú!�a i�npon­de perto a vida jornalística em Por·

'Ia d ISSO. falta the a' energIa para do pelá quantidade e mferlorIdade
tugal para se calcular a somm l .de defender e ¡propagar as idéas, a te· das suas próducçóes, e 'q�e ha dois
esforcos que representam estes VIn- naci�ade e a abne.gação para levar annos repellira pubEcamente e com
te e �m annos de vida muito mo- Gpor ueante o plano. energia o convite que um raça
desta, mas muito ledl e intemerata, A certa altura cahiu, ou desvai· repellente lhe fizera. C3pitulou o *

Tendo começado por simples folha
rou. Como um neuraHhenicQ ou co· rapaz. Foi abancar á rpe�a do ne' Ora depois intérroguei a Morte:

de annuncios, com distribuição gra- mo um d!)ido,» greiro que repudiára, e sem que de -QualJdo é que ao'certo d'vo acompanhar-te?-
tuita durante quasi vinte annos, con- Ha evidenremente n't;stas palé.l' esta vez de.itasse cartel ás turbas. Diz·me ella (sempre a caminuilr na estl"lda)
seguiu él simpathia e apreço do pu. vras amarga� do nervoso comba- A fome, a prt:guiça e a ambição -Val [lerguot�r:á tua namora.la,
blico, podendo á custa d esse grato tente um indesclltivel fundo de ver· continuam sendo as companheiras quando Caz CQnta de deixar db amar-to?I ...

estimulo elevar se á folha noticiosa dade. dilectas da garotaq.a dos cafés ...
I,

"It

e litteraria que hoje é. E'·nos agra· As suas apreciaç.ões sobre Her- Resignemo·nos, pois r Penso (e trago a cabeça pelos ares)
davel patentear bem o exito d esses cnhino; J\'LousinJlo, Eca, Ramalilo. * se estes Vel·5d. são meus, pombil celeste,
exforçQs e Slssigralal: a dedicação Junq.¡Je,iro, Oli veira M1rtins e 'Jos� • * que estas coisas, ertHiní, tu m'aS disseste,

que por estl:; jornal tiveram sempre Caldas, 'Sãll cxac,ta.s e iustas� Temos outro caso moderno que sem nunca me Callaresl, ..

O seu proprietario e dire,ctores, a Tojos estes grande::; homens são; dá llrna demonstração frisatite da
ANTONID FD1lACA:

gora substituidos por uma nova em-
?equenos 17Ia sua' gr:andezfl; foram 'nossa decadencia� .. , .' '�_

'
.

preza a quem d'lloje em diante.ca humens ;at� 'certa �ltu¡;a. mas d!!- Ha tres annos -qu,c ó dr. Carnel- ,

be a proprie'dade � direcção do He- pois desvairaram, amolleceram. co ro de Moura, professor'dor¡yêeu e Com-ecam. no dia 23 da corrente

mirlo, mo uns de�aJ,entado.s, como uns fra- jornalIsta, atacaya ifl}petuosamente o� ¡;:q!]c�rsos pa.r� e��rivães de fa-
Os no\'6s directores abstêem se

cos, coma uns neurasthenicos ou O minis(erio actúa!. Escusado !lerá z�l)da de 4.'" da�?e,('
de fazer progrdmma: o jomal con· como urn doidos. . . l transcrever o {/ócahular;o uzado I '-" �....�
tinuará na mesma orientação de até , CFemns que depois de S.ebastião para o átaquel e bem assim:d arti)·

,,' Cii, ¡,l.(1\lllB¡'rO JOiJ()' Dra,ncoaqUi, s,m dependencias de.. ordem José de Carvalho e Mello não maIs go de p�z e penitencia recenremen· " 1.:1 hJut lii, r .

politica, e s�mpre em luc,ta. deno- houve entre nós urn homem'cQm ver- te sahido á-lame. -' ,_.I. r"

dada pelos mteresses matenaes e dade merecedor d'este nome. AOályz'ctndo toda essa lama, aca· No ,Vc�mboyo' das �6 ij2 hor-as da
vitaes do Algarve.

I
' São to'dos pusillanimes, covardes, bamos por concordar' com alguem tard� 'deve chegar ámanhã a Faro

Dadas estas pequenas notas elu- vaidosos, hystll:ricos; romamicos, que nos diz vi�erm03 'em uma
J

so· O �r,.;. conse,lheiro jo&<? Franco" che­
cidativas, cumprimentamos ás- nos- piega", desde, os' descendentes do ciedade de pollchinellos e devas· te do partido regenerado� hber��.
nos leitores e cor¡frades, e fazemos velho Pomba,l ,até ao nevf(i)tico' e sos. Pois; rch'a�ma!.se hoje illuStre q' Acompanham .r'o os seus .correll­
votos para que se corôem do me· cabalistico cortezão João Franco.� um indivíduo a (luem ainda hontem giOtl�rios sr�., !\Jlellq,� SO,\lsa, Lu-
Ihor exito todas as boa� ·intencóc:s I

* . ,
se ct1amav"a charla�ão?!.

"

ciano MDntelro, Martin,S, d!! Carva-
que r¡os trouxeram á lida.

'

.*- '" Frn resumo; éste descontente sa,' IllO,' cons'ellleiro Jo�sé Lobo e José
*

, Agora que se escoaram as ulti· ci,ado,'rP'élp;rn'ori'i'� 1� pel!í conducta; N�ya��.
' ,

"', ".

"O administrador d'este jornal é o irnàs fezes e ús ultimos reclames á· symbbUsa comfiC¿¡elidad�.a desmora;, ,J?or ,paqe, çios r.çge\ler��ores h·

'sr: Jpsé GonYes"Cabrinha, a quem pZ!ssoa e á obra Iitteraria de Jolio Iisaçãó· da ,nossa gente,1 provando ... • bera,e� ,d�, A\gli\rve �e¡:á o. �stado
deve'ser"dirígiqa toaa a correspon. Da'mé's, um. rnela¡;¡c.holico .intelle nos�. e\ride'n''1ia que Portugæ\' não rr..ai.or da nQssa faccao polmca r�-

d
' 'l� 'L 1

'

d d
. .

'I ok d ." . .

l'd d d" 'b d
¡

m festl'va'" m' anI' 't"'" tacões,encla,so¡ure��s,umptos, ea ml)11S· icrua'.conuecl o, vamos tentar.,em é),a.�!lla.naC!i:mal a e 19na,uma, Ct 1 <?CO ... J +," ,-,v", ,J

tl'ação. , P?ucas p_:¡lavas dlze'r da nossa ra-, pa[l1a; honrAda, ,�s tão' sÓll1en�e' e;,p.erqn�o lj) e� r,�rQ, ,�ntr� .nume-
,A todQS osJçitores sollicitamos a zao." r

um palz de carnelr<?s, 'embolados ro,sos çqrfe.lJg�QnWIOS-J ...aasÜ:ll.;versa.s
fineza de nos pre'V'enirem sobre. I Não pertencemos a Utilil grup.o. códr a'zeite de'Motir£.. 'falsíficado. 'localIdades algarv!3s. o par d!\) rel­

I qualquer falta ou irregularidade' no qualquer que systematiéamente diz' � ':, ÁLGAiVE
�

no sr. �g�:ne�al- Figueiq!do ¡\1.a.s:ca¡;e-
,serviço' de1a-ssignaturas do jornal. mal dé) moso. escripwr', como de

�....... '_;::_" 11�O.-'i)� -",,� nha�, o�'�l},tlg)lsdef�Jad�s;por est�
.:'

( ,"'.� �""IiIII>'�, resto nunça .tIvemos nem tere,m,os "
, ..I.:p:t:L�

_
.

j PlÇlVIIJFHl""sr.J:\e,gro ç;,a!:v¡¡.,o" J�se
,

,DR. JOSÉ F. TE1XRIRA D'AZKVEDO ¡ t�es líg;a8Óy�; :m35 cump,re-n9s ak, ,4) lI�n��,DD ,e- o: J.ol·eæIJ Joaqpiq;t Ag,u�s, ,d:"Jo.se �e)x.elra
It��lar que de t,oda a vasta obrfl: do aDgas.'V14. illiUS �al"atoJ e de qome�lñ d.rJ?,�tflcl�¡Eu�en,lo M,-as-,

�Foi c.pnv'idfldo, a'�cceitar o lagar 'p�eta do 'Nafa; só �e �29,ge, er:? Ion,) ¡n,�a�OI,. "C�;'(J�i.I�ç�ú. car��h,�J' JudltEc,e,,o"?%\.g,o g.over-
de, pr,e,sidçl)\e hbnor�rio da, Sacie- ge apparece algllrna producçao d� '";_

,

.. r

r

".J! �"!; �__ �.C, __ .� na,dO¡Ii '(,flv}l,,,sr¡ .elr .. �Jrgi4B Ing�ez.
dq.çJe 'ph.;ljianlJunica 2.9_ de Setembro, valor. "

_ J'. �" ¡) , fA' ,

_ �P, sab�f?R� 'ReI�s �" �'10rasi ,da
este nosso presado' alT)jgo, e �sti· Quasi torla a sua obra theatral A[MEIDA Gf'\RRETT t noue, ,ÇfJ�;I;l,ç!!ra ? sr. ,�Hn�el�elro
mado patricio, f

, não passa d'om artificioso collar 1 Passa hoj,e.1ó (06 'annivers.ario' do Jp:�o ,F;ranc.?� um�",ç9nfer�nclaf po;
�"IlIIllI,"�, reqmado- de' pedrasJalsas, impro- ¡naSCImento do màgisrral"CantDli\dŒ lif.il-np,th�atro Lf!he�? lfs,arydp tam-

No ultimo conselho' d� adminis prla� doS' palcos e dos. artistas que Camões e da Ilona !}.ra1Zca, e com· be,�;1; da, pa,l�v\� alg';!ns. tlqs corre­

tracão dos caminhos de ferro do 'a bao ,desempenbado. ,

. memorando essa dllt.a 'promove, ho· Iiglonanos que o &F0rr.lPflpham e. da
eat�,do tomou,se cé;nhecimento do

.
As theses dos seus trabalhos ob· je a S?ciedaQ,e Littér;_w ia, AtmP.ida provincia, No ,�oll}tngo é off.ere.cld.o

projecto definitive,> 90 lanço d� Ta decem em gera! a uma arte espa GalT'ett' um sa�all Iltterar!o na,-So·, aC? ,ç,be(e qú ,partido_r5gl!P.I!,l1ado� It­
vira a Ca"cella, .a fim dé ser envia· Ih;;¡fgtosa,e grotesça��em ¡(leaes ale c,iedade de Geog,rapl:lia 'ie Ljsboa., .be�çd, p�ld, Sf.. , �r.:. YI!'g.l!lO 1991ez,
do ao conselhÇ) de obras. pl1bli,:as. vantádos ou problema-s: modernos Tomam parte l} esse festival" dIS-, urp b�n.9íY�t� 4e 2,00 it�L\1.er�s, s�n¿
Pelo mesmo',conseLbo de adminis· a.,res91�er. ,

' c(,lr�ando. S9b[t;!, a villa e obra",de do levanta9.9s,ao tOtW d);v�r.5os bnn-
tradío forllm adjudicados a CéI'rdo �'o genero litt�rario ,.ex,hibido Ç-a.rret.t, os nos_so est}mflvei§ alui-I des. o:, _ .}'}!;_ <, '.

,'/, "

so Dargenf� por 2 q8!ttooo réls, 16 p(lIÇ:{� Byr,ons medIOcres, mll1ados gos, .srs. dr,S. JPf\o I:UCIO ,e Au_gusto I Q sr. �pa-9 �,Fr��co e,o.s .s:us.
tabolejros ,metalir:os' para pontões P.6� u¡na�

t:lst�Z,il
estudada e d·oen· �e" ��,SI&O., .d�<<ls das mats

p,ujant_:s I
compan,helros' de' v,la,gem rem,:ffi

na linha de F.aro a Villa Real de ',tlg'; de' cUJa arte o ?arão de F�n· j IndlVldyaltd�Ç1es da nova geraçao pal'.§! LIsboa ,99_ dommgo, peIas 6

S.antó AntonIo. - ",:",: , jqij.1An�l_ebeni o ç\Jl:'nIÁante p]ly'S19� Jltterl:Jr�� dS p.ort_u,gal:, ,r � da tarde. (. �" I_ >,.
,

o"� ¡ '" i.!. ¡',
. •
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iit·
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..t)J.t:-;fj,-1!J. �jj 'i J. r..; '"': oC:;
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_ hf.l � ;: J/r:l}.). : �� .�� }"'�. iO ;,� ",'V:1v ld,1 6 � ..... 1
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-Comprehendes?
Eu disse:

.. ff,l "

,Ha já muitos annos qu� se an­

da a dizer, nos, jo.cn�es; nos salÕe�
e nas ruas, que o Entrudo morre.

Vae morrendo effectivamente .

*

I

v

-Pafeitamente. Que o Entru­

do, em Portugal, é permanente,
Ique a vida nacional'�,� tornou uma

farça contInua...
'

-Mas, olha lá-dizia me n'urn
d'estes annos um amigo-c-a mim

afigura se-me o contrario. O Entru '

do, cá no nosso paiz, cada vez es­

tá mais vivo, mais cheio de vigor,
-Hein!?

'

-E' o qué! te digo. Senão atten-

de, verifica. Ora escuta,

Iamos atravessando uma praça.
Domingo górdo, á tarde, uma tar·

de fria de fevereiro, mas bonita,
sem chuva nem vento, muito Rere·

na e amorave!. Gente moça e ve

lha jogava o entrudo n'um grande
alarido, entre chuvas de pós e a

guas. Havia algumas mascaras, As­

sobiava·se, gargalhava·se, cantava­
se, cacareja \' a-se, un a va-se, da v am­
se mil gritos diversos e extranhos,
Mas conhecia-se, nos gritos, no�

gestos, nos movimentos, um certo

esforço, uma grande falta de es·

pontaneidade, que da\'a a todos t<;

ses individuos em folgança um ar

postiço, como se fossem levados a

divertlr,se tal qual simples bc,me

cos, movidos por cordelinhos ...

SIMÕESFERREIRA..

Hei-de darte um palacio com mil portas,
que encerre tudo quanto phuntaeiarmos:
.. resas, 'volupi�, musica, a[cigõo8, ..
A porta, principal é plra e�trarmos, . ,

e são alf outras par,a a$ illu:;ões!

')' *

ICIliIginei, que UOSi vultos, que cboravam.

me1arralfCaralQ. do peito o coração;
e n'um C�retr9 negro'I¡¡'O le.vav'!m,
n'um pequenino e I�vido caixão,

J ."' .� ,
�

O cemiterioi;P(anquejaya ao largo,
entr,e os Cumos da aldeia silenciosa.

C b" "it: t ta la soure a erra um pran o amargo
e desmaiava II rosa, . ,

N'isto aos meus olhos vejo abrir-se o ceo,

e tu appar'éCà1"6sl E eu .iIsse então;

« Vãu depressa bilscar meu dor3ç;10,
que elle inda OliO morreu iI)

I
•

*

-Isto que tu àhi vês vae mor-

rendo, vae,-continuou ú meu ami.
go, apobtando a scena.-Nem ad­
mira, a existencia está cada 'vez
mais difficil. Vae a vida mais para
chorar do que para rir. E olha que,
quando a humanidade pende para
as lagrimas, é difficil que a bocca
se lhe a bra em gargalhadas ....
-Dizem -bem; mas Portugal, na

ultIma hora, ainda ha-de rir e fol·
gar. Lá n'isso, somos irmãti"s de
mies/ros herma1lOS, Tirem·nos o cna­
pell, a camisa, as ·meias; mas alto
lá col1J mccherem nos nos Jomos,
110S theatros, n3.S corridas, na pan­
dega. o. vel'dadeiro Entrudo mor­

re porqpe te.m .um tanto ou quan­
to de estupido, é demasiada�ente
garoto ..Mas ficam ainda os bailes
�a alegria, 'a pandega detente,
graciosa, ,amave!. ", ' /

-Hum l-fez o meU. ami.:ro:Tan­
to porrugue'zes como 'jhespanboes
não largam touros, theatroS,. .çorri·
das, a pandega mas é el1uquant6 a

fome Ibes não aperta a'b1frriga.{)em
.apertada. Não achas?

,

Eu concordd, n'urri sorris� de
.

.n-

t
•

,bom humor, acqb1iescente,
.

- �

r' *

-Mas'ia eu dizend� qu'e o' Ên­
trudo tetn muita vida, está êheio de

vigor, ç,á, no nosso paiz.... IJ {J.
-Ias.. "."

-Pois é verdade,' Desi'ipparece
o Entrudo das ruas, o folião garo­
to, mas estabelece-se ó Entrudo na­

cional. Examina, e verás. A politi·
ca portugue�?- não pa,ssa_ �'uma far·
ça carnavalesca. Só' memuras: ga·
rotices, ,hypocrisias. O parlamento é
uma cousa de mascaras, uma brin,
cadeira. Na buroàacía; o carnaval

, 't

continúa, na impL1dencia dos ernpre-
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COMMISSÕES DE PESCARIAS desvios de trafego, pois é com OS Recentemente, porem, n'algumas
rendimentos das linhas do Sul e canferencias realisadas durante aFicaram assim constituidas as

I Sueste que ha de melhorar a ex sua viagem ao norte do paiz, moscornrnissões departamental e loca
d ' '

ploração e concluir a re e de ca trou se já arrependido d esse tristede pescarias no departamento ma '

d db'minhos de ferro nas províncias o passado e a solutismo e apregoa·ritimo do sul que deverão funccio
Sul. va se disposto para uma nova era

nar no corrente anno:
I' h S 'A r .

d d lib d dCommissão departamental: João A ln a de ant nna 101 conce e paz e
.

e 1 er a e.

dida para ligar o Sul corn o Norte Mal em Faro se soube d'este aMsrreiros Netto, por Lagos; João .'
e não para desviar o trafego da II bençoado arrependimento, logo osAntonio Judice Fialho, nor Portir
I ha do Sul: bem o mostram as clau- adeptos da nova politica destin iram

mão; José Alexandre da Fonseca,
S G sulas da portaria de I I de maio de o theatro Letñes para um banquetePor Faro; Antonio da ilva I uero ,

J
� FO C LgOO que procuram acautelar (JS IU; de 'homenagem ao sr. oao ranco.reiro, por IHão;"losérMlcente

.

an"
teresses do Estado (contra o� pos Comprehende se Jbem a escol-ia desado, Ror .Ta v:iJ:; J�açim,ho José de
siveis....desvios ....de trafego, A direc- ..

esse local, atteñta á hêc'essidadeAndfaâê, por' v IrIa R�â'1 ae "Santo
. cão da Sul e Sueste proporcionou imperiosa de fazer esquecer ao no'A;¿OOlO" �< .1 .: : Ü � L á Companhia Real todos os auxi- :NO-chefe d'urn partidófiberal" todo"

Joãoo���f�oésru�c:eUé!..nc�1 J����:, lios que �'e.]la de��n�iam, durant:, ¡
o seu pa�ssad9 �e violen�i:�, d� �es

h
...

V' d
.

P
. _ .. -

T" d a constru ...çao da Iml1a., , , mandos e' attentados a Iiberdàde
t o lana; e orumao, LUIZ e '<". bi' '_'. ,'V
A d F' II

e d'A'I' 11 M .No que erarasoavel e justo ac- pu rca. .,." Realisou-se em'Lisbqa;mC]lDsorc,iQ da-se. D>

ze1veJ o , I� 10 "S"
'

ve. OdS e
L'

a-
cedeu 'ás combinacões de' horarios, Comccdizerá os ,e-nteri'Jidós em Beatri� Gomt¡_s Ass'1mpçil:o.)com. o sr,,&lanpe) R'j-no� os (}·'-\:1.os antas - e--;r aF€I- ,

'f
'

"

I 1
'

L h
• d'rigués M'achãdo', plÍarníác�útiéo na Atiná deB.

C t
r

:

C 'Df>': e tart as 'mais1-wnV'e!flentes para o .marerra.my¡no ogica, Ó M, .IlSr ,It[p_
D i no o' " -

�"'.'n í.,<,,"! _
ons annuo umano e ommgos bI' b ¢l' .

d '. .r

d
. ,

-

d' If'
'

. om,"oos; -"'_
�

J
.

GT.·';.· d'-'70�h'" M pu 1(;;0, su oruma.ll (JaS,{''P0I�m, um osi cincos.rtos 0_, nrerno ve-¡
* !''''''oa(�m ,':�leSç,;, e, ....

eh�,o,� _a- ao fim ptinGi'p�lj;th.linha; que=é �i· as suasaguasccuja coerente era-in .. : E tá '; b I ,r�' ,It' r 'd /'Rr . �t�I?-IO 0jre��: d ,r�, o��o gal"Q sul' com Ó' norte, . i.¡: sensive! e siIen'ciosa-; tinham a pro- "0 sr," dr. rl�'l�"� �¢uoed8a :rF���ma en ;rm.l. a e

arnns legas " urnor
'i
e aVira, 'N- "

, .

rite obrigar o raro
.

dade de fazer esquecer o pas 'ft,,�,�nion¡o Fernando ';Pir.$ls·'lPadiTIha ao � pors aCI "

-h' . pne,' .'

d' "11- I.;

.

b' 'C' ,

; '*.' {

�A t A' t .,' d"'" B'" 't' : d passageiro que do Algarvel V@t:!1 '�J1 ' sado æquem e as(l!1@'I,!,:;Qrrum'ÉSláquBs'irestabelecida da' su·� 'en'rernidade -II,.e .. ugus o nOnIo. e· ri o. • e
'L' D r" ,- $� '1 ri

' b d d C
.

. .

Villa Real de �;ant�. A.ntomi� 'João, a Is �\)a:'p:o: .. ,ti. �,cbnrnd'oyo a. as aguas �o' ext:l!ebmov. dOS í ampos Si"·hD'�dM¡¡r1H·a. dals.Dor�s C�lle�at"p'roprlC_t.a,na,do
d S

.

J
' 'J" G : IE'

,

maLirugatla.' a 'úm 'tra1i or o,l:'que'" Elys.e0'i.::.e. aSLsom_ nq:fu os; m<J.Ll )S ,
con eCI o" ote Avelll,d�". .

.

.e ousa. u.�l�r��" .�;�:, .. .- p.��s ,a:
pôde e'vitàt s'e,g-ui,tld<)"tl f!1)n¥à ;e¡pti ma< d@:s.cend, I 'parar os infer�os deviam)l

" .

c'

, �, ' .j, '

.. ,. :na,
._...� ca·rhtagem. de+có'rredor, :"CQ[il'f'fe.tre� , beber n eUas 'o esc¡utcj,:J.neQ.,tQ d.as�;l, �llrtlU no _dommgo para Ll,sboa' (J sr?Seb�stlão -

t,eS' e'·cama,s, frã�b'ordo CIlJ',a,isl:lp' 'desgrac,as eUlo. praz�r ,da yida
•.
t(}r .' �ose,da:Sllv:ft, '" . J: ; t,�' A.. 7¡

E C'�H': O"PIS·' "�o -.

.., �." 'o, ,ri,'" pfê�'Sã'o t<t-pf.<fsentaria urn ?ñuS s:en- 'liestre ...
' ,rI "i"'" ." .•,) _'p r •.i,. .', }k:..um, ,�J¡, !J-- r" .

si vé!' sem compensacão· p.-ar'a a di; " "Teffi.la SF.' Joã.Q fFrancQ; "muitas, Chegaram de, Lisboa os s�s Flanclsco AO!�r� I.

Desde.:.· �,. ,dh
..,í56!,'at j.a.ll¿i.r.9, ,u" Iti·,,: :. ,'_., "i, ,

..

,

o'
' do RosariO e LUIZ Arnedo, du'ectores dii Fabrrca'

.

, : ¡., reê�ad"do- .�úir,e['Su€lgte" :{t' ':¡;, 'desgtaç'3!g. e.'esq�ec.e,l::, d:.s�u �empo' I ddloagem,
'

mo que se encontra aberto á expio' O « termlnus)j
. norl'l1al �d essaS 11-' . de ·Hel'Odes,hofdel'lando,. a "degola- *.,' ., .

'

ri1ção o novo troço de linha ferrea nhasÇnão 'é..nel.1lJserá a1 esraqão ,de ção dos innocentes conce1hos'le co;', Vem brevemente fi�a'r re�fdené¡té':J'T�vira °de Sant'An'na a Véndas N'ov,a.s,' Lisboa,Rucio, é.mquant6'bs gov·eh,·,· marCRS; ;: dissQIJJçáo'�l!ezarina dá's sr. Luiz Ga�o Nobre de Lacel'da, 'I'.

melhoramento :de capital i mp.ortalv' n05Jpozerem àcimf).· de ludoL0 bem associações' ,camme:cciae.s, de-Lis,' l.' j :k
•

':: -r <
1 '

cia' que acab.á'de ligar á redc-'fer- enténdído interésse geral. () que n'iio,' boa,� a exptl:tl'sâ0.' de.,,$almeron . .-,'a,: _Esta'fiO ,goZJPde 20 ,dias ,djl licEln.çá': discililinar '

reo viaria do norte as ¡¡nh'as'do'sul impt!de 01 pU.l?lico de escól:he:r a via cre:a9.ão, dá· .c'Orr:egedQria: .inquis·ito·' o capitãO 190 (<Jis�ricto�d�. rec,r¡�t��ento de reserVII
)e sueste. PC'I�·esse ligamento fi�a o Q']eTrr1àis Ihe��convem. ba']ancea41Jjo. ¡;Iate n6d'a,�unaS1 s.eri� ¡n,t�f,rilil1ave,¡', 11.° 10, sr. Vicente Emiliano MH�os�.Sen:a. �.¡commercio do sul em correspon- as(j.f!e'speéti\'as ·.)v,á,l'Itágehs e "im:ol'l< r de violencias,. de' 'desrnandns e

¡ at)!, *. ' l." L
''{ ,

dencia directa com- C<!limbra", P,ov.\(!), venientes. il
"

. ,

, I �'T tet:ltados á ¡berdade publica. An" Esteve Tavira e retirou hontem para a capital
t

'.

....1 ct d o sr. Jo'ãoi.de,�iáHos' Rerei1ral Cruz, Veio aCOin-e ou ras pnnclpaes el\!lu es o n()r- ,

--"-;� 'I
.

dam beWDS{]j',l p:o¡.,en'er.adorres' lib,e-ra;ê.s, , _...., -n c panhar sua irmã, D,' Virginio M!_gro,_te e evlta·se aos 'f)'asS'agenos, que O Benaventp.n:sR dediCá' o edi't'orial'· lev'ahdo�o SI'; João'.Fmn�.o,;a beber *s.e di:-i.gem,d'um a(f'OU'tro ;eXfre\1!0 do se'u ',ultimo' hurñe1.<o á viagem '.do no' �ethes ,e,!ai.��bs v�tQS¡ para:'que Chegou a Albufeira o sr AntonioIJlla¡!io,do palZ O mcommodo e d,�penç:ilo- J '" IF' :éo�a Faro e a propo OeTllnentH3'es.taalsta n umasackeda .,...: '..
o

�,.I
,

so trasbordo dé LisD'ôa� ,()ns 'p' a'ssa- s�. o�o rap
d 'd" '� ." '-:, t,.., l�

. .. A,.
,

.

AI
;, ,

I d;
, SItO d esta CIdade,. do Lethes e do e e esquecImento, nao ,wôj.a en. Chegou h.o,niem a Tavjr.a (qr"AntorOlo, Marel-gelros que do garve e su p. d V' 'I' I l'd ma 'la" . as' aglt'aS 1nyth ¡l()lfl¡Crl'O r • p. ,,'.. '. , � ., .. v r ,

1
. "',.,(/¡. ... ;' ,�" M'. sr, r. IrgllO ngez,temo�egum e· s . :<'" _( ti ",·",·'¡any. "re�, "

'. '_',
"A emteJo se âlrlrL'l. em para a capI t

.'
�

"t"'o' o' l?ra ,de lIberal' 'mas nao era prrlbh '..... . .. .,

I d
' " -,

.

T' e tt ue esplfl tl', S , • I'.. " .

p.
"

•

t2. P? em evitar a tra�essla do eJo ,�,,), .' ',; r,';', dei,te.<;¡ .. ,:. ';i (' . ro�enS,OBSpara a rUInasegUIndo pda"noya JJ,[l[1f)..,:¡,mas ,t:e'" Quem pO�ld�as vezes, de' liberAl, se c,!n,verten ,., ?¿1il;� E';. .....;;...;.;.�.�..::�_:e ..

" .

",

rão de soflret'" doi,s .. ,trasbordos, e em rerrenbÕ con§ê'rvador, (já bera a medIda da sin-
O Districta- dá�nos'a infausta .no-

.)' J " : ':se

I
�,

d R
. ceri,lade com 'que aílda¿pr�ga'nao. a cr\ll'ad'a do Ii- O,:1'0'0 começ,}, Çl. cO�1p,�'el)enq.erC 1egarao a gwe ,o '0(;-;0' um poet! ber"ll'slno, .'

.. ' ticia- d� se tere.,m, aggra vado os 'pa: .

,.

d B
n , •• '

(]\10 ,a .,tuller-culose e outras CtQenças,co maIs tclrtle' que 'o vápor O" 'Jr- %lI'o,.�, illecca do. incuraveis" C decimentos do sr·. Rosalino R@ga- COl"f:Plleres' se de8é'Jl\'olvem rapiÇla-reiro chega áe�tar:,ãl),dos camin::os Lethes, o esqúecimcnto., . do, forG·,al1"�0.,0 I'\:SO a I'llterromper
'

. (' t 'It ,rC>Et'r'�,

., .. 1"1 I!J '" � I!)'·lliellol'qu .....o ra:Ullen ee ,,)p)lLde ferro do sul e s.ueste, 110 Ter
,

Inglez, o senhor' do no;so'lmp�rlO CO onla , ,
'

" I... • '. -
, , n

,

p"'r alcrum te'mp"" oe seus ml'rabo' "o ;'("'0 "a'o� a¡TI'laí'C'n'reIn 6s ','p. 1'1ll1éi!'Of;'.

d P A
.

.

. ..

d' '�Ile mais é pl'�ci,o pam avaliar o pro:edimcn v E:i' 1J..:l • .
'

•

"

relfO O aço. proposito ,estes., to fulu'l'ó do 'c'av'iilheiro an'da,llle da llIonar.cbia? lantes artigos de fundo e ·'.,as 'su 1S s' ID ptom�ts.· A am'plwsé"fie de "l·ú�i It..",
inconvenientes d� viagem,. para '(¡l it1tel'essanti!;sI1'iias ndtas.a carvão.�, d"d¡' <la EmuJ,·¿¡'ó ele feoit é' elCI ida'

.

1 1 I' If' E agora diremos nós: Faro, a '

j' ] 'J '", t"
.

..,capita pe a nova ,In 1a I�eem:se .,eI- de' lapis. Sabemos I

que R0salin.o .[).O aciO l'e <!lJU ar, a "a ,ti1'('Za a,¡:(,n-

to vart'as r"'�lama"o�es cUJ'a I'nJ'u 'M.ecca ',l.João F,'ranc:,o, , O 'perégrino;. d 1 RLitn il' o...c.'O.J'no., .,de fr."'\l'111::1.<,<1 jJu(,kr re. '
.

- .. 1.0 <, .. 'i ,,'" ,s '-

tem o n1au sesir.o 'e'se mette.r pe O'S ,t' '"

tiça o engenheiro sr, Fernll1do de
.

que mais é preciso pata' at�estar<a picantes e de abi o aggravame'lil.t.o
t¥4¿ii.<};.illtlnHncig¡, riur;,lHo1e.stik¡, BA J

S d
. �, llberalite do 'sen,hur' de Alcálde'? � 'Em,',l�J¡¿?0 de. Scottr�.\l·n.¡1 espec,i'tclo,ousa <::1.lÇ.a v¥r � ,l¢f11a,. carta çn <

.., , da', sua enfermi.Glade, p'a\·l:lstre. M. a.s 'r 1 t 1.

d
'

i N. 'd
. ��¡<f-':' ('ülljta fis,at ecçõe.s:c a gargan a e pn -

VIa a ao (l)iqrw i.e., alui/a,s �" .
a

. qure d<fscaocem bs. s'eus',a,tiImirado.·.: mões"e:"� ¡l"forma nllis sj'l'hplificaela de
qUll extra'ctamqs O�;,,�!!.gumtes pe·,,' Adheriram ao partido regenera· r�$: RoswLhlJO não.'está doente 'e lo;·" t'bdoS=Os' fl1ais iml;QH�rl(�s alimeIittds:
riodos: �

dQr'fliq�r�l'·os nosso,s proc�aro?c0n, go no dW'da' s:ah�da do D'tsll'ieto Q
r.

A }\�muI6ao Cl;e Sco'tt 'collsÍs't'e no'
fq.pe§; Er_S1, .:Irs. J.oão Ll:lcfo �¡ Car" vi;rnos", 'São\. e' .e:st:orreito a mos.tfàr me Ihoi" 'O-léo 'l1lf'diciiúal. à.e bncalhau
100s Fuzzeta,

). ,;,,' �" Ç>s'seus bigod.e,'eoseu·til'æ,teimasca), dáj'Noruega,com'(HY]Jop'bosphti�os de"
F I' 't r¡ovo partIdo por

.

1 I
.

r."" ca-bn;oda:' ·;N'est·a'lnaravi,lhosa co'Q1-é,lcl,a!TI0s <?;rli;'., .

,

' pélas ruas da"'c,lplta; a gali'¥Ia,' vI';:¡h - itt 1 a bilo'¡t(:âo ¡acefiicaçia, do I"'].<ro !ÊIi.e ,figado·estas.,a� esoes;c e mcon es �vec'" dinariameate" as 'suas ,alternativas( "') � "'"
,

, de lJacalhau triplica, lião tE'm nen-ha. "r ,,-�é+" _ '¡
. de saude mostnlln�Jo despeiton.por huma das desvuutagens 49 ojeo de

k J. • ,_.,' .. ¡.;. J�, ,,' qua,lc¡uer:1mud�nça, ¡;fe', virgula pu flg\l(�o d�\, l:Íac,alh;:;íll Ril1ll:}6jl :. �liE?ii'o.r_4}' �!]]esa ,da, camara dos ��pma amputação feita,pof,mão. pnofana u. nausealJnnclo e gosto repugnante. A
dos (oi. enViado um requerImento algum de.·termos>'bbmbasúcoslcque E:rilUI�ão' de B�btt Win um:"paladar' .

do �i.:F.rederico Ramires �pedirido valori ,am os 'seus -artigos;' I , ni¡íÜb cagradav'el"e é,rà':\ modema: ,e

co'pias dos.pareúres da cç¿lnmissão "Como Antonio Bernardo, é ..con,' unica n:iá:;';e-ira ;rasoã'\J,éF'de tomarlo'
de pescarias,acerca Jo encurlamen descendente, é muito"provavel que oleo de ngãdo dé Lacalhan"J As pro­
to das' a'rmaçõ\!s, da procuradoria ainda no f)i�tri¡;llJ:d'hojé o Rosalino priedades therapeuticas,.¡,dQ oleo 'd-é

ge.ra.. l,da .corôa so.b�,e,: ü-mesmc;> a� , ,

d d 1 b ·ng¡l,ldo de bacalb;1U :;ã'O 'd·e.mais con-

d
- � ressurja, contll1ualJ' o, '3 •

es um rar.-
bec.id",s..

" _ é o m,elb,o.r,' l'k Ined,i,o,J]at\"�.,.'sumpto, e a commis·são. de pescé\
'

,. d'" I' d 'i:'
nos- cmn "() arrazoa o::>·eamo .os r.al,-enriquece ,o ,s�nguE', p,!."pduzrias em que sê fUfldHt:\etú()u�o mi seus fundos ou com h carvão das rob{1sLez e o hypoltho�pbito 'eH força'nisno p�rcl a pubticaçãp d�'re�,ula- suas.,notaS '3.·lapi,� .1'

. (h' aos nel:"o�, cria l1hl apetite f'alútâr,,"
lll�nto da pesca de 14.de l1J,aio.��,· (a) Casaco de a�tr"k.n. r'eglrlá:h\'¡'ig�stão êallgmel1ta a v'it,ali-'.
I g:),3

.

e· portãria. d�� loAe' j.qlho.,;�' +�+ dade, A marca regil¡§.iadá da'Emulsão
mes�a ;qie.s�· fo'í ;i4W,b$/{¡'I'e�I�Tê,do 'I}i'z o co�respo.n:de.nteí,de I.mg'Ôa de Scott, como desQripta aqui, é oem

u.m requ�pmer¡'to¡,çÍ,oisr, b9ml�lg?S; para, o Suh.¡u:e desdé que 'Hir. Joã.(j)" <¡Olllwchlq; �}PCJ'tpQ.08, Of> "P,a,�z6,ê I GIo
E 'b d' "F,,·L

.. d·).... �·cl'O·,nl··as d 'd d n'111D,d',o'-eémna,gfufanjj"(:l�, infe,gri,.'.use (O .a ons.eca,.pe. lOyO,� Franéo sefie-p3r.ou' o¡:>artl o on' :e, 'I· "I :�!.'�.1 ,.r.c(. ..J'�(_l�d�s officios, trócado;'�eçt,re '0_ Insti milltava comeÇ:oLl :,a. ser' segu.iJ(1 daçle'e cel;teza, q 'reu ex¡\, o." ,. �s,te,
tLítô de Sôcc(:rr�o, s a 'Natlfrabcros' e ;().1 aúno � preci�gIJq-�e �e 1.i,r�¿avP�1hnrrt:'

, n'aquella- villa,cmn olharOœtt/:!:nto,e fir·", níais'que Dmfcu., pOi'que -act1)a1mentechefe'd'o departamento. maritima merwmte adherido... :. ,-I":; ur dto ha no mereado n,"nhum ojeo de'"
do S'ul,�,entre este, e' o �dmi,n�sti'ã .�J Acunselhamos ao sr. Joãõ Fran� ÍJgl1<lo de.i:bàcaJllaé!tJUi¡(Q. mais simdorl- dorconcelho. pe ,Olhão e ,entçg, c.o'1o sigl1(J' de 'Saim.1m: ::'", , n i:mi}ãç;ões lJarat}iS, ", 'OJ ,�, ['
a'q-uelfe Io.sti�uio·'e ô rni·n·isi:erlj) do. ,¡:�"., ::'-�.�:-' >_ O .oleo·; ,ue· £gado de. bac.alhau
reino, acerca dos fun,dos arrecada,

F'.lôe¡IcJi.0'jco �Ra¡¡nit.e8' Ilunca �oqer�; �r· Sl11).stjt:gidc¡ :que!,
dos pelo thesrlUrelro da Junta local 'poí· oleos 'yeg���1E>S q1).e!JlO� ole_?s de
de Olbâ9, no"S ujtjmos .ann9's� e do � �.M,' dé, iO[l1,�r; 'p;'v'te 110s deb,a�, ueixe, Quem possuIr a EmulEao de

seu d.estino. 'tes p'úJamen táres;' enc,o,ntra ;..s-e_ em Scott 'possue 0 m.ais puro Ok0 p¡1Íural
Lisbol{ desde 28 d'e''j'll1ciróJ uldíT{o" de fi¡,n;do de b¡1eal�au com ¡;xcellente->�+

. .! d'
.

o S.T. F"red,:,e\Lco R,am"ir'es, '.d�puialc,1'b,"'l paIauar e d'e f�c.i)i.sima'iJjB"est.ão,,(Entrou para il redâc.c,ao o' f),is.' ,

,'"
,¡.., ',." E'l - .

ás �côrtes por esta provincia." Se se desejar a &,enülD« Imu sao
tricto de. Faro o sr. L,Ulz de JUdICI·

�_ de Scott deve-se ver' que b inv.olucro
bus, .',' "j\ n' L',1·VI"'11,"['i!a. 8()I';dal� cô!' de s�lmão; elo
Usa de.pseudQnymos" .. mqs- o .� '''' (, frasco, traga um

estylo çOJJ1promet�e-o. Esta antiga. oása, e-ditora, funda. r o tul o IHH'I'l-:J;

J d 835 ...... t I r:' marca de fa.brica
-:>i®;<- a em I , relll(; te pe o eo ,reIO, ca·

gravada, 'E\'gUl�dô
Quando foi do monumental "dis minho de ferro ou via maritima, to â illnslração, re-

curso programma proferido pelo sr. dos os artigo:;'que lhe sejam pedidos, pl'¡:;;entando um

J oão Fral1�o na inaugurado do para o que tem montada u ma homem lenlldo
centro regenerador liberal, viu se seccão de ene.ommendas, tanto ao homl,ll'O um

que o illustre dictador do Alcaide de livraria como de outros generos grande hwalhan,
-

.

d t d as alheios a esta especialidade. Tam- Se aanella marca
nao renegava am a o o o seu p

de fâ\¡rica graosado de violencias, de desmandos e bem se encarrega de vendas á «con-
-

d vaela alii estiver,attentados á liberdade publica, Sua signaçao lj e e outros. qu?esquer
comprou-se saude

visara o apehas com a rehetorica negocios. Toda a correspondencia , f
d

"

'd ARNALDO
n nnl Ta�c9' se

dos seus discursos e com o poml de�e ser irIgI a a
.' porém alii não

poso e postiço Dome d'e·tibe�·al que BOI\DAUI:O/4, RU'A DA. VIG-r.ORfAlj est.iver, h.o u v e

dera á sua aggremiação politica. 42, I.O-LISBOA. decepção.

«E' �Jô�nlç_,s,y� o prop,o�i!o de
crear uma co� r�n� �pll1IaO que
leve o sr. I!linptro'd�s obras pu·
blIc'as a' ·o.rdenar a clrcolação de
carrUagens 'directas' ent(e 'li: estCl'caó
de Lisboa·Rocio'e a!fprineip5:e!/ers�
taçóes do '�ul-'e Suesre;�attribuin­
do·se á administração. desta,s Ii
nhas propositos;' 8cintbsos d;e op­
posição a uma previdencia por to­

dus �ccla(lladGt: Torna i�e, POlS,'" ¡n,
dispensavel, re'stab'e'l"ecéT it verda'de
dos fact"os e-e'sCle'cer'devida:mentel
o'publico;' ',:- ".

J , ! <

-

O itinerario mais [cúrto, diretto'
e economicu, êñtreL sboi:l e o Sul,
é 'pelo BJrréird .. ,G3'sun'e menos'
tempo e rrienos 'dinheiro e só'qüem
tenha mais horror á. travessia" do
Tejo' oúé"ai5' mhu't:I, preferirá á t'ia
mais longai:c' í'hais car-â', e -ern "que
não _tem tempo para t'orrlar' uma re-

'

fei·çáo.: ür�:_() L�er�i¡ç?'é organisa'do
para a' 'grande 'massa de 'publtco,
em

� v_eFdel'ser<' su6or'd:¡naq�> ás" e� ,

c.eeç()'es.
. ,

',,'it:' oJ

Com e fi'êi to, pelá manhã, o pas­
sageiro que vae' _fllelo Barre'iro, par
te de Lhboa, ás 9 horas,-e almoça:'
socegadamehte em fçansíto; indo
por·Setil" paTte ás 7.50 'minutos'e
não tem' paragem paTa alm'bço. ')

Al tarde pélrte '�é para o Ba'rrei·
ro ás 4 horas e Só mlOutos, há¡en­
do no Piiift�l Novo 26 -minutos para
jantar. Do Ro'cio parte:;sé ás 4,30
e não ha paragem pâra jantaf. A'
volta chega-se a Li¡;boa ás 3,13
minutos 'da tarde pelo Barreiro e

ás 4,2g por Setil, e de manhã ás
6,10 pelo Ba¡;reiro e ás 7.19 minuo
tos por Setil. Custa a viagem mais
520 réis em I.a classe, 360 em 2,a
e J 80 réis na 3, a classe.
A superioridade do itinerario pelo

Barreiro mais se accentuaria pelo
prolongamento da linha a Cacilhas,
ordenado por lei e que não tardará
a ser levado a cabo.
O Estado não deve favorecer os

HOTEL CONTINENTAL
Mais uma vez recommendamos

este importante hotel a todos os

nossos leitores que tenham de vi­
sitar a capital. Além de ser um

dos hoteis mais centraes, é tambern
dos que mais vantagens offerecœ
tanto pela excellencia dos seus ser­

viços como pela affabilidade dos
seus propriet'irios, A entrada faz­
se pela rua Nova de S. Domingos,

, ,;tendoJ",r,entes para o Rocio e rua
I Acompanhado de sua p posa regressou de Ai� .

d A
\.. ".... . _

.cobac� a ViUa ReJ11 àé Sa 'to Antonio J} sr, José amparo,
..

Pedrõ de Lima,
� , :Costumam frêqirentar 'este im-

portante hotel as principaesfamilias
do Algar\'e�··õque tem despertãdo.
ao sr. Francisco F, Gonçalves, sim­
pathico proprietario do hOte:1. uma
especial deferencia para todos os

algarvios. t, �

_<II�-

'Comeca hó 'cUr 23 osconcursos

parg �I' ,os: '2. os "e 13'.lO� offíciaes de fa-
zenda. ,'1., i '

,
'

De visita a seu pae, sr. commendador Tbeophi­
lo José da Trindade, tem estado em Lagôa o ma­

jor de engenharia sr, Theophilo José da Trinda­
de, administrador da companhia de Moçambique,

:k
Estiveram em Tavira na semana passada os

srs. Bernardo Apila e Antunes, commandante e

macbinista da canhoneira "Faro»:

Esteve no' domingo em Tavi¥a o sr. llalheus
d'Oliveira Baptista,
••• :", I' 't ·-t·:¡_'\..�·,.

• J c '.

.14arca registada.,¡

• �"""OIII' ,"'"
i

r, '�'._) f
.:.

LIVROS O'INSTRUCÇÃO
Na livraria deJoão d'Araujo Moraes,

Lisb la, Rua da Assumpção, ,49 e 51,
.vendelll s.e os livros 9tficiahnente ap·".
pr,ov,ados¡ para iq$,tl'Ucção, pl�!p�ria e

curso dos Iyceus., d ,.".. "·cA Iti se enc()[)t'ra'à 'grarnmatica f�ao""
ceza de JlIsé··�Hgl'lel d'os Sa'rHo;; e Ma·
inoill de Conversação, do mesmG au­

,cIO.f:.,.Jjv�(Js.£J1j:e lI'&S'; C_U'�SI)� corñm.e�­
ciaes de di ver&O$. eolle.glos Leem libt¡-.

J.. I.� .Ito "J.; J ...

do ma�ninG�s resullados.

'·'r

Joã,o Fçanco Gas�el Brl;\n�'Ó,.••:. ,

Basta;¡0"my4 ll,0m�;A�sb�Jlco
Toda a hO\ite rotativ'à. '

Sertipr'(!lf:bom; semfhe nd õérra,
Minha e10quencia impulsiva'
Até. faz tremer a terra.

, }

No Alcaide oncie nasci,
Palavra! - 11&0 conheci
Um valentãó' .como ·eu.

Apenas cer-to velhaco
Se fez fillo, e d'uITI sopapo.
En \isic,0u e .. , ,Il?orreu. .\

Nos meus� iemp�s\'estudante
Era eu o melis possnnre,
Fiz tr'em@r a 'academia. �

;rDgs rapazes Ga meu ¿urso
Se em Itcções n,ão fu,i o tIrSO,
Fui urso ... na valentia.

"5.< .....
,.�

. Fui ministró e d\ima vez

·EiJ fie. o que¡ ninguem fez:
S�m me imp.9,star d"e conselhos

['.D¿ ,amigos e· de"mana,[thas,
Supprim'i, .�rin�� comàrc_as -.

E cerIto e iantos éontelh'os:
..

r �¡' ó'-J'� "\
J. .,./

, Qlliz fazer revolução
,.IUma- ,tal Associacão , t,

,C(;l1{rr;ercial de Úsbaà;, ,

I 'Como sou dé formas tortas
, ;} Eu mesmo, bôà"pess'ôa,

�
,

Fechei lhe todas as portas. '

.!¡1 � _ ) \

. Uma ou.m}, a dos Lnjista$
Tàmbemqueria dar nas vistas
c', d'

" 1
om ülscursos e protesto

E,mals éoisas queffaZia; "

Bastou, mé apenas um gestô
� Ae ;pr0IT!p.t:O, .. r,dissol�i °a.
D'outra vez os anarch:stas
Com artigos' pe'ssimistas'

"

£

. Faziam certo pavôr� Lo�·

S L d' ,� ,J

j ouwe I!'<SO, nao gostel, H.

f' E apenas com ,uma .lei .

PilI-os todos .em· Tlrrí?r��
,
A ,Lib�rdape', �oitada !

I:"

Ai! dei,lhé tanta paulada,
Tanto ponta-pé lhe dei
Sem piedade e .sem custo

Que � pobre morre� de susto

D'uma vez que a encontrei.

D'outra vez o mel.! partido
Estava firme e unido
Como um só corpo, ... depois
Visto não ser eu o chefe
Dei-lhe um pequeno tabéfe.
E logo o parti em ¿Dis'

Agora sou liberal, ..
E povo e poder real
Meu programma l;,sonjeia
Cá por fóra a todos louvo,
M as no poei ¡;r: rei e povo,
Melto tur�o na cadela.

" G
.

J
.

JOÃO TRISTE.



/JO. ,iO F'D¡lNI"'1)0 nossa terra não podem sobresahir' N'esta cidâdê o cârüavaFe'stá ao ffàtlquista, ElI n�'7'Vffir á ê;ome�a-
il Il" {J os gamenhos politicos'da tribu fran GfF-mio, .çQmeçªndo�esta noite as naç.nem tenho. pell-a. Emquanto, Ú,ESTE Jui�o, d,e/d'ireitQ, da-comarca

. , '! � ,,_'í Facep� assossotloradà por um defi- reuniões familiares que se promet, "p,epo Rons ,pastr(¡mõP1os, ,n? tradi-
L�. Tavird,:,caridrio segundado offícío eCOI�O dlv,�rg�sse� jlS op)'iilO�s sobre as nir lento dJ..rebeldia indigesta. Ho-: tern animadas, J(� :ma'�s ,sã6> nas �IÓP:11 theat¡�lnho(; QS salvadóres pa-: _

qualidade pobtlcas tfo sr. Joao Franco e . . . '. ." c '1'-, I •

¡ , :t 1\ • .

H
I I 'h' pelos autos de"ex.pro,p'riaQ,ao em que

IlÓS quizessemos ser:justo{;�,ep} içtnJi levai Je.'lfens�·se. !Jl..elhor na historia :ga I noites de, 7', "II', !¡4 e 16... 1 i trICis'êscorrapH� am c ampagne e,
s,ãig expropriáote o d'(gno'" agente ?odns apaixonados pró e contra, resolvemos tria do nosso pmz.

,

' �'esmoem primores culinarios.yeu, ministérío' pUDIi!>!)), n''tfsta' ',£QmaFCa,fazer um inqneri�o pelos mais c�nbePi�s '�..s: Rosalino Rogad(J\, A":' p R él V I N O.'�l A
velh<_>, C,?-ID fri�ira§1JliOS joane"�� e'

do-mo repœséntanee do·e.'stad� e.e,x-escnptores algarvios sobre o politrcé agora \;o... , O pelto pincr.d'atlo á� tintura de IOdo, "

.' "

tanto em evidencia. Eis o resultado, � • �:',
, _ (aU! mafdrto "�dor. F,tores ! ) co.Çtt. iriáo rto,priado�.�\lap..9.�,1 Ro,�rl�q,es da Pal-,

,

'

. \ (Segam no pro�Ig1Sl,,,\l�m�!:ol. as, ,

il
r' " [íl'a e Õlltros.¡¡�d�nte" I!ldlcaiios, llor-Era }.l·��:.\'ezl1jp1 homem de mm,

çartas de Jacintho Parreira, João'
,-'--�-

"

.

aferrolhâdo em' casa, trucidarido '

rem -editos-de",{}"d-ia-s, -a' contar datos maus modos � que andou, J>0�, Lucio, Antonio GH4�Ma(c.0s' Algar- C��tro _1tIal:� o, ,:i, ;", �1l1. nfl�q, c!.� b:aC!ll�a,\l frescal;-:B�i,' p'ublicação" do 'seganda�;:ürtfunciõ no
mo�tçi' J�, valles a procura [de B�; ve, :Ruy de Mendonça, João Capuz, '

" 11' ri �h' � 9I,i'.' \',:, "

Ji! J���,r�<?J,U�.:PJ,�hel: ,ç:ç "aguardente . Diario' do Governo; !citahdô'Lodos/osfia. cho., Andou" and.º,u" andéu,
., -;a. te Be

..,rna·r'd·o•.
Passos. Ma'fl·n.I."a de' r"a.m. ' Foram nomead'es-ós seguintes vo- de medronho. Nem a minha edade, .'

".1'
. 'h d " ,_..., � ," .

�

d
' -l ínteressedos -incertosque-se 1'ul�g.uem.que 9: .urp camlnpo. se 1 ! . �para,-, P0S�. ,Rodrigues Davin, 'Carlos Ma- gaes para a.�ommls5ao o ��(ífer- I: q�q] a.minha descrença, 'consentef!l 'born direito "áos"lerrenos;qlle servãeram tres mouras eQ.e:mta'8as".. E as,

neel; etc.. etc.')' .r, seamento militar que ha d,e: :J�n,aL,¡ q'uft'J ell me entregue a borg as pooh, .

d:::J oJ.< Ih '" . J tho M líl'dl'car para d'eatro do praso ostres mouras encantadas creram, e' .' , ,ciona� no presente �nno: ,j�tn., ticas p.u não p,oli!ic!ls." as, ag@.f.a, •
"" '" .. ', seu-,Hreitt>:o.segUiílte eoncelh.o: Oh João, vae-

O'
" Ir--t�'it:., '., Celorico Bal,��!!JO&e G�.egQt¡I9, }a.-¡; t€!pard::tJugd'o qúe' lhes venlto.:._:dl ' MILO,S, p,r-.em.. detl:rnr�.�, _

_

t.e despjr,... "" h .
;

S .orloM.. cintho'LSçb�s�laq Allt�qml�t9g,JI)!CfJ¡'. 1¡e}1do·,é',eJl:�e�póràoneo, '", '¡'",
: .aÔ,,���{�e¡r\���e��SI�:¿l[�;���:��, ,�w, ,.,

Athayde d'Oliveira. .. Na ultima sernanavtreuxe-nos. o ra Mrrrioso Falsea e �e1;>a�tl�o uS'¡'. �s. festas ,vãoj¡dl¡l.r�se· o !;(Hien, te: uI} tlxproprraçao,. es .. :'.....¡ .

d'!<\.f· t
.

t
.

ti.no dâ "�I\f�¡â,' e}t�g¡il)()s/M'fií1¡(.{J.él)'M.',¡.�, ," 'r"I' �as' :l,'iber'da',;'e's, (;S á "a ch�' ;ir, '�ob p(lua'de sel'.entregue esse. dl-Rbe�·I ... f ',,�. ,'),,' . corre,lo
..

nca a n� e' e pesarp,sa
guo 'e',l 'S:lu'n'o .'Jbls/"é01V;aviêf1fekva.'>co' ,g "P,tlt',;",df. "'d,"�' ,.,\

't' 't'egnu ro-aos ex'prOpi!la¡jos e- serem ,COIlSI­ÜI'Jóão Frañco é, positivamente," fforicià.dé ter falle'ci'd<Hm Bé'ng-ud �
r, 'A. ..,. e, sem, u 11.1 • a, �u co.)1'l0 . �s ,I .

id . _

d" 'b ... 1. n'ra.¡n�them.aticf:p:�enr.e, um ,déspota.,O la,victiniado porBP���cim,ento �h'o Jos'é Jul:io RibeIro 'M�nu'é's) eflA,l' nhâ1h¿ü'1'ar se a 'rnihh� dáénca dei.' o·<Í'.e-ra us Itvpe·"e eS�!ll' aJa�ilI9s't<!I

J?ao. Franco e, rIgorosame�te, al· fig-ado¡de,lAue tencIO�ava VIr trat�r, toni.9¡Rodrigues Rosa, junior, sub- xar. ou p�r informes de '�Yguem 0_ estaQo, as t;er�eoos, r,eJtJfI(.\o� q\le
".g�bq�amente, um nevralglco. O se ao cont1l_\ente r¡rtllltp- eJU. breve, stilutoS.... "

'
.' c .,�' _- lque Iilãp tem despeitoS, não tem sa,o (:s s�gu>ll'ltes, <, II' j,

I '.,João 'Franco é, .. , o.q.ue todos s.a.· o nosso velho, amigo e patricio,· --:-�olmpedlmento¡j?,7s.frlvao <;le odios,,¡¡nerlJ¡ ,janta fóra, eu,direi, ao . ',Pr.mmro.,......2õO llletros qu.¡¡d[¡¡,d�'S
be� : um" doido� t Ql,ler gov.<::�·n,qr o Duar!e Jos� .Cansado, fiU1P" do sr, fazenda� sr. AntOniO do Ca�m<? Herald(J_. dos fae,tos e� dos successos de terreno mal.tOSQ ;com alf�fro,bei'
palz, como se o paiZ' fo�,se Ja- algu Jor_d�0 Jose Cansado e que ha( 9 Torrado:, está, di-rigihttó Ilá rép:a'rtí� sem .am(jesç¡uinllar.o�" se .réaj v'alo;· ras, lliT-�ilio .:dlT,olnr'd;6 BaIXO per­
ma ca�a de orates .. Para g-overnâr' am:¡o� reJirara pata àq�ellas x:egiões. ç,ão ct:e fazen;da d'este con�elho'd 2'. o tiverem', "porq&e nãc:r sbi�i�'I'tidario' tencente.¡�lM,al���,�tI.�r��ues �a Pal-
ó paiz 'ha um so homerp, isto tão Pobre rapa� ! Depois, d� tar�to� a,�pirante¡)¡¡�r. .. , JP.&o. t']¡.i;l-,ÇlºthOl¡'�,aS do 'isf' "Nettop CJ.úe 'tfaddcOhh'(!ço

.

e [Itr. SI).I,t�l_rO'1 dá, �,I,tIO,- das V,�I �e;as;
t�rt� como 2 e ? sêrém 4.�·". " 'l1nooo5 de yidàt_rábalh?'S"a � .��a��ga' Dores.;.,l ,íW .." V'Cí;;.i

"

, >'s w" de�qiUeml :::a�,a"'q�'e.r-o¡� nérnhd-o ,�.r. ',��r�?�,I�dO�,1.5b., (�el�.o,s :q�adr.adosEsse homem e o sr. Antomo Ca, da· nos clImas mhospltos d ;'\-fnca, ,í:;;'t aqUI esperado no dIa 7 pa- lJl4�p'Fran_cp çt�,;queltl'n¿¡tda p�elen' �� t���ello ����os'ó e al.f�rl.ob!é�l'a.s.orei.ra;'.!,'"", ... ,;f'�/ ....� ." /,�
, qtlàQ'd9,�j1í--ténciQnfVa'voltat'ao soc· rll�wJ:?a�r¡ Pr?!s�,dPi}�ptr ��lrec�b7�¡ ,Slql¡ ¡Be� fl�oS _, P\£lw'tssistas��?� ql'S}II\l d�"ro,Fr�/I�;"�,"lt�,1IH}� t�:n:'--i'

L'it.* cegD e á_ tranqu'fllidad@-da � nossa d?t:'-� este 'éo�oéll!¡�, 'O'SF, ,A'11andlo quem na<_? <��nbp c()l]tracto,3ú.R,�(i) eente al�?I: ��tll'gu�s,.�orv?,e u:�P S A
.

d ...n. r.ovinçia" e"recompensar·se de fa Pites Franco. lnica só üm bem'\ne dimaha�"'o Iher '[I¡farla dp- C:l_rmo, alnbo:; do SI·-. .- o am Igrr' l:�, � lor..trog,o ,.r .," '" . ¡." .r· r' ¡
fi d A

;11 ' dlga,s pa�sadas", a morte rouba o ;' �

.

(', (t, ¡ '.:l, ':r I,H :� œ'-',od.e,ri,¡' �tiçf,ruéi'ar, os que o )�ão, t,io.�'diÍ Al'dtli!a"."! �'¡l ,t, I�,
"

a ne'za e por es r(jJ Itll, as te n,lO
. r • f f' '-" •

.

'i l!19 t s r 1 ad dos' �'�.
t d :desapie�lada'£l)ente e nem sequer o F-�,r.o . ,

.

'..
"

..... ' u HldQ ,se .e.noalfiQham QU se Ilbt:jl-
. Tercti ro,'-",' , #:�a r@., (�U , !aVOeAnrl0eUmfleolmlneo'mpoerp�eu11s�aJ:�l'gnoa..ses�.' E'� deixa abr,açàr... :amigos velhos e af. 'n::: ;r l'�,J; Uf! d'

h)" : dftli� d.:' I¿am' b&l p'ról�'da¡��á)u�¿ comhlhm de 't�IHuo ·f!ê",L!MI1J'1�a:F .. 'uO_'j�¡rlO d'au v

C
,,"nt,o u umas ezenas e oras, ,

') Õ "n A�'�"
c mt�l 8

" .

fi j" B
"

um feitio que trouxe do berço. . fectuosos que deixara por cá. om·
QUe :ão. sem duvida, um mart):no o ludibriar' d' 'zé'�pa'gà'nte, el r�- ,Tv,r�t:' �ê ,�.IX'�: ,perl'61r:�n:�e,'a ..

a,r�

"" .,. fi .." n -- r. i -. íY pUJj'ge¡n!0��Sípce�·an'i.ente �a p!!sda �� d'�n�c.ia para os festeiros, q;.ev q.. �e!htê' exp�orado e manequrm>,:er, tll(,I�.�;�!�' F\otin�tles., O?�,v,�" ���,Ilelro,
" .:, . .4tnt�/��O Caq�e,lr�. este'dltsdlêoso rapar a �l,lel11 �os h, vla:'Qr sr .• João f.r�nc\) e!%.�ar n,es_ta� .po .. � se Julgam, P'og.cQ,�eo!,IY..e_SS� �o, sllm �a Torl',�, �,e ,�I��:' ., �'�" "

'

. � "'. garam affe�toS', da ,ma�s1cordeal a. cid�deo' dcse�11:ba,rcamio triurilpha.n.": ,-POllCO ·ro�., çQntento. ;,
. 'l�. Qll,arw:-660:' �nelr��� I q.llad,rad�:s

.

O sr. Joaó F.:ranco, Já nao eXIste. mizade e q ,sua familia expressa ,'. .', 'm""'d'o 'roo' Ilear das'phi- ':. "

,,' �'� . Pedro GENIO. de te'rreno la, vradlO e' v'luha', 'ilO SlltO
¡Foi lj1a, a.ba da, casafa de Cárlos . It • , � tememe'Í�ao:;o .

'I'll.' ' '1-1' 'HB
"

êrt t a.

1.J·1
' . maslo nosso sln,cero rezar,.

.

larmoniea�; do balar de suas OVI!' -Foi,nromo,vido á nrüne�ra classe d� }:urre ',ue,' a_tlW" fl': �ncell e .

�qb2_ �.¡\.vI.a. �.. <_... l' if", *- ¡, t, '" .;,

Ih' d ."éQxTâ espirramle do fa, c" r,- 111' 1;'- ,�.farI,a 'dl'" QIJ,'IIlCelçaoo Q_bl'Vô', da··TúrP6
LudovicfJ de Menezes. as e a al

p- , ' . ° prolessor con118lelVentar, �,.addldo dé.! (( '" .

It .' l'!''' '"

,{
,
Falleceu em Silves um filhinho guetorio. Qu-e' o-recenvio'd?�st�.dis-

I

á escola dlstriotal '¡de habí�itacão
Q 1,llla;�40Õ e'tro: quadrad�s -de'

do sr. Gregorio Nunes Mascarenhas tªtde.gola.aol' g:e cPI)C�Jl;Jo� rei'estai p.,�,(�\j'Il��;ag, iste¡h¡q¡Rr,in)'�ri8.1¡�f.;;!;�q'; ... UlULO. ' .; '1�1l¡.;., •.10,' ,
•João. Franco: o despota, Quando NettO, ,",' ,

"

r ...
..

queante das Iiberd¡;),de;>,,!1aQ, pdssuJ . tomo lVl<!ndes MJdelréi..
• l�I}.�I� !a'vr.li,dIO,. n('l �ltt�l d� ���r�eum dia raiar a aurora das reinvin r

* .:. em Fa.ro,;umarfort'e "!l1illcia de,'ad, -Para a diret'ç¡�o do Club Fa �'e' 'mllX", pel'le.f.�eHt�'a l, :al:la la,dicações sociaes, este homem ha Na dade de 64' ar)1os"f¡¡¡é�ecu rn(rà:clores núo o dIreI e�, p¡)rq�� rel,se ,;forat}:l, eleItos os� sl!guintes l!lIsG\,r�o, do c;SllIO d,� ,To,� re,:de ser pendurado. n'um,candieiro. F' ;'1' O" ., bt. 'd
.

fitar "¡-,.verdade ° 'q'ue nao
' 'd A

"o

Id M 'II L 'Sextn--75,O n.letros qlia,dl altlos de
"'(rp?lrtas-õ'ums.�epfico:18971). .em arQnO.pen,utlm,),ts.a ¡z_a �o serlla aor :'a'b"to"C n:m e' bon'l,to

SOCiOS: r. rna o ete o 'Z

tetirên:oevlilhiHrihs,I'l.'iodaTciílrede.. -�
-

_o. , - antigo recebedor d'aquelle conce- ten 10 p.". >J ¡, "". , 1\!1xeira, José "F;r're'íra de Sousa, �4 "i!.
.

t· O "1 d' G �
D' --"d h' 1I.1,0!, .Jo'¡¡,o,.Dell�ajA, Ida :S,jl,va. O e x', nem deeen tl.,' ,nà.£D,inha edade, com Heonrique Xavier Cavaco, dr. A Ie Ci[I1l!,�'l!!_ rlel!�,e'f.! ���!!.s � l�. T���

_,entr�os par.tI, o<;,mona:r,Cqlc.:pS \ ;¡, 'l- [� O Ramus e "llas mn111ere;s
o regenerados éOo�llni�:o tole'fari tl.n�to, qlie e� te�J1pos lambem fO! a,cabeca pe,I,!.á¡� de to!ÍQ e.Q,es¡!1i, xanQœ P@.reira�8.(l Asús, Jusél..o- 'rancI�c '-l� ,..;.:. �j ¡-r"�., ,

vel. . sem o João Franco. recebedor d'este concelho, deixou r�t!) ,a,iQd,a ffiÇl),s ,'çalv:Q"d� ,I HI;!lsões" pe� d?, I1q��u:iq, Eliezer; Sl��quel'.ra, LUlz_a tia ,Fauseca �'.�@a{r"Z ,da !1�on-
, (earfa$,o'um badlarel, 1:89!1) testamento,,,institt.tio:do ,sua ur.liWler- politicas ou In.áp, polltlC'aS'l Tem., ó An�ol1lo!'M'1tfla Rebello' N'e�ves, el' e,el�ao, [,todos, do Slt,l{:) d�,Belltladq.

Sql herdeira"sud filha D:,Maria Emi, au.daz. forasteírQ m:Jitos,'?:r.regHnen f'ce�vo.�.. �gostinh<Y,'.iIose Chav,es, Ii�stes ,terrenos, e estes. !lxprop.rl�dl)s
-

A'�'��êene¡'te:'��¡en���ão poliliica lia DJgado ..
·

, ' ,I' ,:, '. tados ao seu credo, aqui. Dizer ü Mlnoel José' da" -Fónseca, J�sé sao da; fregueZIQ de s.CI·uta Cathanua
do sr. LU'ciano de Castro se deve -_____ contrario, seriar uma, i[�dig,nidade Theodoro d'Almeida Coelho, José d'est-a .comarl��;

'. .

a ordem" união e disciplina do par ""('rIR' ti :,' para quem, como eu; odeIa vllamas, Di�g9Ji;qi11 ¡Sil Vql F��atesh¡t JiGálqt.í'im S'epllmo-__267 .lJ{étwS. qlaad.¡�,?os
tido progre¡s.s�sta!Aqui não ha Joões ' TA, V: � ,�. 'I fugincto"desde -o abr"ir d'olhos á v:¡;� Eduardo d'Abre,u Cam'lcho, Au de ler'fe,�(,)-I¿m:a.dl'ú.;110 8;ltlO da lor·
Francos; .

'.
. ,,'o J - i ' I�icc: ;�d!l:4y\e me a:flind?� �,á¡; detur; gusto,> Jaym�, parroso' daYei,g� e �e de Clm,a, fr,egu�zla de. Moncara·

.r,eartas.<i.;um cançlioato,,1�02) Ociis inimjgfs; da peór �spécíe pações. Tudoquanto_ n �s�� mtnha Paólo Plnto� �lIbstitutos. ,cho, comal ca, ct Olba,), pel teiJ��lIle a

,,' c, j, '" ,
t,· cont�nuam al�s�ustar os [por:d�res terrà ha de.qanô�à" tudoJquanto -,-Deve brevemente ser inspec- Maf�n�l ,:RO,��I?�e$ �J�r�o, do S}t}() daPara ne!), os 811e, m¡Jitam�os fóra d� CIdade: �S,&�tu�o:>e 9,s ca�� H a'lui sente flO tOUtiÇO ° per'ne�r, qa ciohado p'ara16 e'ffeito' da apo�énta- Tun e de'Cuna,-,db ¡hI.<{ fr,eg.uezla de

de todos 'os p�r�ídr)s: João Franc_o dIOS. Os ultImos amda nao fizeram lagarti¡¡:a ..
do botar"figura, todo o ba, cãq o sub.insp�ttor prhnario 'do clr- Moncal'apad:)tl; ': w, "Ii¡ ',_I,'

,

telY! ain,da 1,lm� ,Ç:qu�a aproveitávêl: victimas e dado o noss}>, c��-t}.lme chilrei pl¡1�aJo a, quatro parelhas.Aie éul0 escolar de Faro, sr.'Henrique �.oI,tflvo:-960 mp,lro� qnadrados ,de
é úÍll homem h6nrâdo.

'

de só trancarnws as pórtás depois appellíd.o�, tl!dQ quapt:o A,taoço� _tu, Fniire, tenerlO ma�!OSOtrlQO sJ,t!Q .�PS Barro-
, (6artas a'um desesperado, i 903) lâe',roubadót efinuit'o pro'v�vel que do eO,nstltue"o, V,Iveiro de, hoje in,· ' I ¡. � >. ,�x '\. f cae$¡,\ fregue�IiJ,,_de Sa�I\� Catha.rJ()a"

I' el ,,:' ".', 'j � -, .. , só tlepois d'f¡\lgctn:í' 'desâstre se çui m¡'go fero? e d�st,emiqq.ri val do s\. 'Loulé .. ' �" �.. \ p-eqe:!l,��II,le ilJ.,A:Qlla ,de::J,esu�, vI.uv,a,João Franco é, finalment�, � sal- de de extinguir essa nLÍmerosa cai1'-
'Hiptze,¡, T?y�p" sQbn;tll¡JQ,;ft ge�tl, I

_ PO'r�motivo -de -doen�1l'-foi"eofl�e"' 110 .... '1'.11';0.\ (l1)\,l!e.r,��l;�,?, da'.',ln�slU�,fre.vador da patria. � �iõàda que ,nfesta todas as ruas e nh� af!:,elt� �o f1pansoL çlo¡uq/'l (q.t1;fi.., i dida licença de 60 dias á protb
.

guezla de MOlllal apacho", ' ,1·tJl uMma cariada (?), 1901) �

beccos'da cidade, ; I��'9 ,djJ�p,. de, ,"�lculq5 é.1 qU\! o�estjl' ; sara official do en-smo primario de
. NOllo-3��. mel�(lS qt1�dl'ados de

I •
c.�rt()s 'Filzzeta,

._,

Dos' gafúnosj"if fjá- mãTs' qu�--di dIsta �q . .Alcalde ter� I,lma recepçao '.S. Sebâstião,' sr.�}<D:" M'Jfiao t.1iiza ,vwha, no, ',SltlQ fdQ!Ba,r-��ca.J,,{r�.gue-, zer. que dós' cãel:t têem ,roubado grandIOsa, magestatlca, nunca VIS
M,i d P'

.,

d';" Padu'\a" :r', ; . .¡ zia pertel)çeflte ii' Jose, C(lr�(Ha dQI O' Ih' J \:. F'
"

I d·t b II IS 'd d 1 en es aralzo � .
,

.

II �,1' F ,�canse elro oao ranco,e 10 quem e on ,e mUl o em le� apraz ta; onde_.hav�ra,d� ��do,� es eo, -Foi !,t{Hlri3gadó por 30 dias-o ç,ast:erto Il. mil. ltW.tl'Jan� ern,an,l...,es,je uma das mai(\f�� glor.icls �o nos· e s:� q�e q�dinço.¡)Jmod� alpolicFia, encasacado ate ao pé leve qu,� dá '��zó er:. ue o sr. dr. Joaquim: ambos do. SILJI:) dQs, �loCll,es e, J:.,aga­
so púz. Sempre'a direito, )lãô'de, actualmente e prevençao em a·, vivas, porque Ihe.pagam para ISSO. !) ¡,' P, doq d ia tomià-r po'�s\e na Cr)S, da, dlta!.fregu,ezla de Santa Ca.
sdnima nem targiversa do caminho ro por causa d,) sr. Hydra Franco. O programma festiv.o que eu,.,ai· ose, ra

d
ev

d d" thariua' I 'j ; fJ'
'

" "

d
. . ..

db· �

j.
. ..' • ,.

" qualidade e aJ4n ante o co.nser
.

' .' • " , .

e JllstlC� gue se. Imnoz. A mawr VIctima
.

os rpu ,Os qu... ba 'é. con&!únenta,do COlO VI,VOriO . 'd'
',l ��". .. De()lmÕ-fdo.Oam.etIlDS, nuadradosJ � 'F" ,�{

d' ,.Jo" del '\,"'.,',,¡.;'" .
' $, _, .' .vador estacomacca.¡"., I, ." .,'1' ''.

oao I'anco nao pa,ssa' um po, qUaSI. t9. a�. as nor�,��, �;\; t��em: .. p.ra '({)gueJada" alll�oodegas de ;r¡e¡thon,
'

,. .•. .. ,",. .1. de tel'reUfl ma.Uoso- -IJO-SltIO dos Bar-
litico exaltado". pQUCO :i:ntellectual tlCad,o,l'l'á .elda�'e fOI o'" s-r� .JustI�O c�, pa_stelinhos d,e bacalh-a-u,¡ ret,or-

.' ¡,.1; "".. (, ,l, ' :1 ",

rocaes:, p-er,leuceute aAtd.ria, d� je.
e mUlto teimos,o. I;:f;llffi. inefl�c..i"do:, Aug-ust;¡) 'Iferr�Ira a g.uem na ,none

ta de sa,rdinh-'l.s, e ,croquettes de a. ,QJh¡\o é' '; ¡, ,
, "¡ j' II "

í¡US Pachecc',1 vmya,.,do �1,tIO dos .B,ªr�,
u dt' �

j d ']. d' Jànewo ult'mo Æurtaram' E
. "-Para., €i . commissáo' do ¡ r,<;;¡;en.

'm oen e, e o palZ nao;. eve es·
,

e � 'ü, e <. , � '. A/.. "',
. , tull} de. salmoira.

o porq�e .;a�, c: ríl�aes;· ;,,ii, ,1: ., ."
o L' 1 '

tar á mercê das suas nevr_algias, ce�to. e ta�tos !illi reb. N u,na das, çarolla-s e gre'ltu1s algar-vlas",estao .searnento militar que tem'jde,sery,ir :O.ecimo pq��)rQ-l,:.4S� ,metros
,
Portugal CODtf!l,Ua merecend.o nos : ulu rr; as, p�I�e,� ¡rfu,l;> oram o sr. Leo

. affeita s a pet}$¡io$' de�enxabidos, o no' present�. ann<;> toralTl ;n,oQ1e�çI?s !-llladrª�.Q,S c1e_ terreno llIattoso, 110
,

Jornaes estr�ngelr0s agradavels :�- 'poldmo �Jres., ;.J.
.

banquete lW theatro ketlTe's-ton-de os seguintes vog:aes: Jose A.r:nal!,dll,)
&IPI\, d,p,s B.�1'I1)c�eeS, perlell.8J3!!!te aferenci as. E o }esultado da Ptl��t(1 ¡' • -�!=�1�9U:S�h9.o'1Fe,ll). c�\.r;n 'Ü ce

eu, o Cuiip�no? �pa�, ¡Q -',o�é Diog0 Correia, jUl;¡ ¡ar" ,José d\)!:% l��is ):iil- ,jose'Fern a n(¡l¡eíi �,��� .e.jtl2!,ul�e�;'M,�riaca
�hon;sta e sa do �r: consel ..elro nmomal do �ostu�e. a..,fe,st.a �e S.

,o Peres e' triMs:' algttns pa_s�amos : lia', ,-Diogo"da�,sII\la,çhrisJlnal��la das DúV-tJs, .do-sluo do.s-Oarrocaes;Joao F ran eo, o polItICO que p:o Br az na. ermLd� ,?,c: seu. !"<:7Pe. mÓlil1ento.s<d,dIPOSO:S ¡da nm:clo:afle, noe�, Fernancles' �1,A<ltnO" e,ff.eH(!r()S� ,DeQlll1,o,s�gtl!')do--;"t,4,.'20'(l��U"os ql)a­mette levantar Portugal do atoleiro -Consta 'nas'rla� havt!r este ap· fa7ende pradio,ios sceL1ico.,s):1ái con· Jo.se' doe JS<gl,l.�a <;>11:.\;&., Ant?nto P�, dradu's .,d� ter,rellÜ ... m�t,I.�so' no sitioh f d ., ". ,T,; 'd' p�r, , _L !T"
... �

,c' " ¡d G'I
-

u � AntOnt0 Dodrt- ,'" ,,,,!� ,em que,c al'F a.. ",

. ',1', �.n0 proclssao e, aSj>O� eUl .aVIra. tractado com uma 'pasteJlarla da C1,-" ro. a. Vl:JO, ) nt r"
_

f' ","'''.' dosl Bap10caes ',per,ellcente a José"'E' 'h"
'

'

'fi L' d'· ,-l; d N-' h i
" ¡

All e J ao MartIOS' da .' '.:., "�'o " .

o palz a Oé est,ar,a ..:;0 r�r.cj¡:!", a. l� Çl!'wqa; o :,3 ,ao <1;(, an;W.fl. dade de marmore, uz�ira e veieira gue.s Qqs9., o, _
'da �'Jz!,e',mQl�r, Maria G.er�rudes,b�aços cruz:ldos .05 atagues eplle que nao venha dar em fome e VIce, n'estas propagaeões de ideias por Qumta, sU,bSlItltlos. ,"""

.

'

. ," ambllS (ja"sitiodios Bc.rroQ;les'¡cucos do feroz:-dlctad�r -d<i'A1Icál\�I' ver'Sa._)f'1j, �;' _, q(.1 'meio do enfarta�ne:nto dos estoma -Acomp,anhado.d¡Q offi.:I,,1 de �l-' Dec'lillf):_t'3' ,)'0- Ine't'ros Qua�1ratlosd ? N� �

d 'M'
r, , , ,\ ,J F' .' �,

d :I . .

"',
. I" M 1 G n alves e

' . -

e. ao, nao po e ser. andemol-o -

0,1 a, pprov� o no exame L egos qble;,toIlOlra comezan;. a'p'rllÍló- Igenclas .l!r. anae 9 ç" ..
<), de terreno matl-oso no-si1"íu-dos BaT-Il �,

'r
'. r·

. b 'lJ'� •••
b .,' .

d lICias da corporaçao d .. Faro 1 "para a va a. - .. !jC� .:. ' • .f ..ir II :1
....

��rgçn5�, á que. se su moetteu ra_d.a, aos politi-ços' fra�c.o�. ¡,. , �S< pO ,

,

'

�

.. ,"
,

. .J s' rooaes., "pérh�lIctftl'lir'·a .'There�a deViva o �r. conselheIro Joao Fran P?ra,)r se�vlf no ultra?1ar o 2
..
sar AlUda bem que aSSIClJ e,l,para sa n

..
26 ç, ,l&.:�rs. JQao Pedr.i? Ba

Jesus vill�a� (J'o"sitíijJdos Itarrocaes'-:co.
.. i, d mfántena, sr, J05e AntOI1l0'''SI' tislqcão. dos barbichas'de bpàe que: ,s<lnnho e ,Eplphanl? Antolllo Ra- Oe�imo quartu-�OO metros'qálAb' J

�

F !DO� "",
. ." ,

'mos segUiu para LIsboa a fim dt:
-

alXO o�_o.. r�nç_o.�. ..
.

....,.- _. --- -------,. lá (ore,m ,e 9u·e. pOI' s�r d� borla." }',., ia 'do� Limu, dradros de terreno maUo.so, perten-Antomo Bernardo da. C,uz. ' �'''''�1.'' ·mrus app�t1te desenvolverao a con ser IOterhadoFna c�d�
Th' cenle a, José Gag!) Slivel'io e mlliher'

CAUNAVAL .

d
. elro o preso ranclsco ome, na' .

,
. '.

, ,',. ti" I tus com as massas e pIca os e, el-, 'I d' 'II d d Ilz'abel A lldi'·ade, ambos do' SlttOI Ca-
A 'd '

Q b 'Ih f
' tura . ·esta VI a'e con emna o na· .

"

ccentu'1se". e_anoo p�r.a-anl!0 ros.. ue om proveito es aç-a'e a" d
. _

Il sas Juntas' ,

a decadehC'fa d'e ta quadra de fo, o rpeu desejo e da mesma arte ao re.na·', e,�lto ¡nnos d
e �rlsaodce u; Decimo �quirrto-430 metros-qua.lia. Poucas'mfls,cara'S, ,e rarissimas sr. Franco se as sopas de tomate,

ar sleguI o.s � 12

5 ed eg�e o dOU dradosiJde .ferrMo' mát{ó'So,i�1O Silio
a<; casas que as recebam. ,P velho ou as migas com paio, lb, não ti nai a te:natl�t h

e 2
.

d'
e

f
egre

d
o,

dos Barrocaes porlencente a' Ma-
.

folião de bot�ls cambadas e nariz verem e�tragado o estomago lá pelo pe.o crIme e O�I�I_ IO �ustra;, 1I0e¡' Martins e 'mulher Maria Ferllau�
tisnado morreu'páni dàt logar a um Alemtejo., De tudo haverá na refei- cUJa J�en�ença esta epen ente e

des ambos do>- si'lio da Malhada de'
carnaval t'hic e aperaltado que a a, ção do Lethes, com excepção de fi a�,pe aça? " Alg�rvaz. E estes ter're[Jos e estes
dstocracia recornmenda. Chama se g?�" O- mdhor producto.desta pro, MISSA ex propriados �ã,o I talub@m d� .. dita
o Cal'naval,pvit($.a;to. Mas e�tt;, por vI�cla, por,!ue :e arrecelam os fes

, freguezia, de SaOl� Gatharina, d'esta
(�nquanto, 'faz 'qü¡lrte1 general em telros •.• na� vao rebentar os bel MARIA CANDIDA NEVES VIEIRA e comarca"

'

Nice e só d'alli vâe para as gran ços dos:convlvas. Uma só pessna, Maria Neves Vieirà, mallcla'ru re- Tavira '28, de ja'neirQ de -t 901.des cidades. Considera se
r ainda uma UOica das que se calcula, fal zar lUna missa lia igrej-a de S. Fran '.'

. _ ."

mais grav.� que o sr. Jotjo Francp, tará ao banqul;te :--0 me� homo cisco uo dia 5 ás -lO e 'meia, sufra- Verlficad,o -;!..oao Cenotf!no. :
e, coroo o� q[tÍ!¡_tfls,reputil9QS, Qão nymo e reverendo NogueIra que, ga'odo a alma dê seu 'queritfó marido O escmao do 2. offiCiO,
desse ��s pwvi9Çi�. J" ,;'SIll (' ! 'j �áo: sei bem porque,"aindà' nãl> 'é e pae. .(.i:}

.

f" (23) (ii) Arthur Neves Raphael.

Pedlo Nogueira,

Não posso go�tar do João Fran­
co. Pela simples razão de que João,
:Franco é um genio e aeo, çom aco
não ealJeia.

> ,

N'este viver pautado e mesen

therrco que adquiri no Bailundo,
sempre n'um esgrimir da phrase
polida e quiçá lisongeira, repillo a

figura singular, irreverente e amor­

pha do estadista J( ão Franco, ana
thametisado pelo insenso acre, aI,
Vo e informe dos seus caudatarios.
Na climatologi� ph?sphorada da,
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